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É - PRECISO SEMPRE AMPARAI:! ! 

1 

CRIANÇA 

Dr. Isaac Melnik 
Chefe do Serviço-de Higiene 
Mental do SESI. 

A criança amedrontada 
, 
e um ser indefeso, que se 

~ 

volta para o adulto em busca de conforto e segurança, de apoio e ca­
a criança, rindo-nos dela 
raluando ou chamando asua 

rinho. Nunca devemos ironizar ou humilhar 
ou simplesmente não lhe dar atenção, ainda 

~ 

atençao. 
~ 

• Devemos empre recebe-la com carinho e bondade, 
dando-lhe .' o apoio moral de que necessita em sua angustia, no terror 
mortal que a assalta. 

O medo na criança escolar merece um pouco mais 
~ de a te:~lçao. 

, 
, 

O fator principal do medo na oscola e a persona -
lidade do prOfessor. 

O prOfessor rude, autorit~rio e prepotente pode , 
inspirar medo a criança, ainda que essa atitude tenha sido adotooa p:r 

A , 
força de hábitó ou como metodo disciplinar. 

A criança 
, 

amedrontada recusar-se-a terminante-
mente a voltar a escola. 

- , 
No mesmo caso esta o professor que sem ser rude , " ,. , ~ ,.. 

ou autoritario, e sarcastico, ironico ou neurotico. Ha professores 
que sentem satisfação em castigar ou perseguir determinados alunos. 

Além disso, a criança pode receiar a situação l.l9 , 
va, a propria escola, os colegas, as pessoas estranhas, o professor 

,..,.. ~ , 
novo, fatores todos esses aos quais a criança nao esta habituada. 

te no 
olhos 

. ' Outro fator mm to comum do medo a escola , 
receio de falhar, de ser reprovada.ou de perder prestigio 

A 

professores. 

cons:!l1 
aos 

dos outros, colegas ou 

E ainda 
, ~ 

ha professores que costumam brincar, a~ 
~ ~ 

sustando as crianças, de que as mesmas nao paS:'1AT'AID, nao tiveram PO!! , , 
tos, etc ••• Soubessem tais mestres as angustias geradas no espirito , 
das crianças que realmente os levam a seria, e ficariam consternadas 

, ", 
com os graves danos psicologicos causados por "esses metodos psicop~ 

, . 
dagog~cosll empregados. 

A atitude do prOfessor concorre grandemente pa­
ra que a criança não sinta medo da escola nem dos colegas, quando e~ 

A 

sa a ti tude inspira confiança pela bondade, carinho e i,nteligencia que 
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, 
ssor demonstra em lidar com a criança recem-vinda. 

. , , 
Reafl.rmar a criança o valor da propria personalida-

de, oferecer-lhe a oportunidade de realização e satisfação de seu 0 4 , 
gulho, ajuda-la a integrar-se no grupo, realçando as qualidades que 
possui, são algumas das medidas que o professor interessado pode adQ , 
tar em beneficio da criança • 

• 
N 

Nao deve o professor, por outro lado, esquecer-se de 
que muitos medos infantis na escola são devidos à preocupações traz! , 
das de casa, provocadas pelo ambiente domestico em que vive a crian-
ça. 

Muitas 
A • . 

e muitas vezes a criança leva a escola o me-
do que sente dos pais, de uma censura por nota baixa, de uma observã 
ção na caderneta escolar, por não ter feito uma tarefa, etc .••• Essas 

, 
atitudes da criança devem ser observadas com bondade e interesse pe-, 
lo professor, que procurara chegar aos problemas individuais da cri~ 
ança e esclarecer sua motivação. 

******* 
*** 
* 

R O T E I R O -------

• 

(Orientação aos pais e respons~veis pela criança retardada) 

Dr. Geraldo Sguilassi(m. psiquiatra) 
Margarida L. Vieira Cunha (psiçologista) 
Jay Arruda Piza (orient. pedagogica) 

1) Como agir com uma oriança emotiva ou hiperemotiva? 

A emotividade é um grande recurso da pessoa nervosa, , 
constituindo uma valvula para descarregar sua sensibilidade, pregui-
ça ou atividade, seu entusiasmo, etc. 

A hiparamotividade consiste em a criança ser muito se» , . 
sivel e por isso reagir exageradamente as atitudes das pessoas que a . 
cercam. A hiperemotividade pode originár-se do conflito entre a von 
tade e a emotividade. ~sse sintoma evidencia que a criança, sentin , 
do-se insegura, sente-se facilmente rejeitalia. Ela pOde aparecer na 

~ - . ' forma de choro, excitaçao ou nervosismo e irritabilidade. Enfrent~se 
,.. ..... , . 
este problema por mel.O da educaçao, de tratamento medl.co QU mudando 
a criança de ambiente, ofer~endo a ela uma rotina diferente, com tã 
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refas construtivas e atividades que a valorizem, destacando-a e firm~ 
do mais a sua personalidade. O ambiente deve ser edificado em alicer­
ce firme, com conversação, companheirismo, amor, confiança em seus fa-

A 

miliares para que haja controle emociaonal. Devem ser suprimidas a su -
per-proteção e a inquietação 
circulação do assunto frente 
nha atitudes inseguras. 

dos pais com crises de sensibilidade e a 
• a criança evitando que mais tarde ela te-

• 

2) Como pode o professor ajudar a 
, 

criança timida? 

A timidez indica na criança uma falta de segurança, 
-' . um sentimento de que nao e est~mada ou -desejada, um estado de confusao 

produzido por um senso de incapacidade 
dela. 

, 
para realizar que e o esperado 

são sintomas que consistem na manifestação de um d~ 
sinteresse ou afastamento emocional por parte da criança pelo que se 
passa a seu redor. , . 

Uma atitude hab~l e compreensiva do professor pode: 

• conquistar a confiança da criança conseguindo transmitir-lhe afeti­
vidade positiva e segurança emocional; 

• 

conceder a criança pequenas tarefas de responsabilidades; 
, 

oferecer-lhe oportunidades de sobressair naqUilo que e capaz de fa-
zer melhor (bandinha, trabalhos manuais, canto, etc.); 

conceder 
pac idade 
e 

-atençao especial a oriança, fazendo-a compreender de sua c~ 
, H 

para realizar tarefas, cercando-a de estimulo, valorizaçao 

N N A 

uao chamar sua atençao sobre o problema; 
, 

coloca-la ao lado do professor e naturalmente dar recados, buscar 
objetos, distribuir cadernos, atender telefones, ir a festinhas, p~ 
ticipar de bailes ou bailados, bandinha, etc. 

, 
A criança timida uma vez realizando alguma coisa que 

a valorize perante a pessoa que estima, desenvolve nela um sentimento , 
de auto-confiança e de estimulo para progredir. 

• 3) Como deve ser a autoridade dos pais junto a criança retardada? 
• 

Desde que 11ma criança comece 2. reagir naturalmente 
ante os fatores exteriores, começando a aplicar seus sentidos, a conh& 
cer seus pais e seus familiares, devem os superiores conoorrer para e~ 
timular o sentimento de respeito, autoridade e disciplina em seu am­
biente. 
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Para isto ~ preciso que as ordens dadas sejam claras , ~ 

e a altura da compreensao e possibilidade da crirulça. 
~ 

Nao podendo ter 

" ideia concreta do que lhe foi solicitado a criança fica desorientada e 
se irrita. 

Ai~ ordens devem ser simples, bem explicadas e dadas 
em tom suave e firme. ~ preciso ser coerente nas atitudes, evitando fn 
voritismo, abandono das ordens ou choques com outras pessoas que queiram 
interferir 

, , 
juntamente a autoridade, o que e errado. Devemos saber uti-

lizar a nossa autoridade de uma forma positiva, bondosa, construtiva,pQ , , 
rem energica.e firme, impressionando a criança, pela segurança de nos-
sas palavras. As atitudes delicadas contribuem para a formação de boas 

A 

maneiras. Devemos pedir e não ordenar: Ex: Voce pode por favor abrir n 
A 

quela porta? Mui to obrigada, voce ajuc.ou-me bastante o Não .)rde::lar pro-, 
metendo ou ameaçando, o que ensinara a criança a ex:Lgj.r e a responder Ill2:1-
criadan2ente. A autoridade dos superiores depe~de muito da sua pe~ 
sonalidade e dos 

, , 
seus principios de educação. Quani,o mais autoritario, , , 

exaltado e agressivo, tanto maior provavelmente a ~ua insegurança inti~ , 
ma e a sua indelicadeza, transmitindo oi criança oportunidades de desen-, 
volver seus principios de educação de forma errada, com rebeldia acen-, , 
tuada, atitudes negativas e vocabulario improprioo 

, 
4) Quais os brinquedos ou jogos 

com l. M. de 2 a 3 anos? 
mais aplicados as 

• 

• 0 

crianças 

Nesta fase 
Ela precisa 

a criança esta na idade de ver, apalpar, 
ouvir, saborear. 
ra os olhos, para , , 
gradaveis a vista, 

, 
de brinquedos inquebraveis que sirvam pa-

o tato, para o paladar, para o ouvido ou que sejam a-
,.. . ' . de cores alegres e v~vas, que sejam de fac~l manejo 

~ . 
e com os quais ela possa brincar sem a menor preocupaçao da cr~ança e , , 
dos responsaveis por ela. Seriam brinquedos de borracha, de plastico , 
de madeira leve tais como: argolas e pinos, encaixes de formas colori 

A 

~as, de tamanhos decrescentes em pinos; encaixes de duas a tres partes 
formando desenhos sugestivos, cubos regulares, ou mi!.ssa de mOdelagem; 

, A 

formas geometricp.s em parafusos de roscas; pintura d gm\che, recorte a 
, A A 

dedo; rasgar papel, dobrar papel, lapis cera de cor) boneca~ de pano ou , 
plasticas, que chorem, bolas coloridas de borracha, objetos que façam~1 
rulho, caixas ou latas com tampas, tubos de encaixe e plastilina, etc •• 

, 
Ate 

, 
os dois anos, as crianças brincam sozinhas e os 

. , 
brinquedos devem ser simples e inofensivos. O essencial nesta idade e 
conservar a criança ocupada, diminuindo sua instabilidade e despertandO 

A 

seu interesse pelo -atençao e os seus sentidos e consequentemente sua 
A 

brinquedo que mais tarde, dos tresenos em diante, 
, 

sera manuseado com 
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" , 
outra compreensao, pois nesta idade a criança começara a brincar em gry 

'. 
pos e a adaptar-se a cOletividade, começando a ter seus amiguinhos. o 

n A 

br:i.nquedo deve fazer parte da infancia, pOis ele promove o crescimento , 
fisico, social, mental e emocional, constituindo uma forma de 
são, de :i.nterêsse e de prazer quando ainda lhe seja prec~ria a 
gem falada. 

, , 

expres -
lingua-

Qual a diferença entre 
fonista? 

foniatra, fopoaudiologa cu orto-

, A 

'A materia a ser estudada sobre problemas da 
, 

fala, e 
, .P 4' " 

FONIATRIA. FONIATRA e o medico Otorino que fez o curso de Fonia:tr:la. 
, , 

FONOAUDIOLOGA ou ORTOFONISTA, e a designação dada a 
pessoa que 
No momento 
cas e cutra 
tensivc.s. 

A 

fez o referido curso sen ser portadora do diploma de médico, 
temos em funcionamento dois cursos: 

, 
um ne Hospital das Clini , 

na Faculdade Catolica, ambos com a 
~ 

duraçao de dois anos in-
, 

6) Quais as 
~ 

classificaçoes 
, 

foniatricas atuais? 

Temos: DISLALIA, TARTAMUDEZ ou GAGUEIRA, DISAR-
TRIA, DISFONIA, AFASIA, DISLEXIA, RINOLALIA, TAQUIFEMIA, }mTISMO ou - , ANÇA NJO VERBAL. Lidamos tambem com pacientes operados da laringe 
LARIG CTOMIZADOS. 

7) Como auxiliar ,JIDa criança no campo da foniatria, quando 
ela apresenta a troca de consoantes? 

CRI -
ou 

Essa criança pOde ser portadora de uma dislalia ou -
dislexi.a. Para cada caso o trabalho teria uma especializaçao, uma vez 
que são problemas diferentes c O treinamento dos sons e iso~adoo Sendo 
uma dislalia , , 
lingua atras 

si~ples, do R, por exemplo, deve-se fazer vibrar a pontada 
dos dentes, imitando o barulho do motor do carro. O "S", 

mandamos a criança colocar o dedo na 
A 

boca e pedir silencio (sss!). O "Z" , 
imita a abelha e outros exercicios. 

8) 
, 

Que e auc15.o'Iletria e quando se aplica'? 

, 
Um exame aUdiometrico mede a capacjdade auditiva da , 

pessoa, e devemos recomenda-lo 
, A A 

sempre que tivermos duvida sobre este s~ 
toro 

A 

Huitas vezes uma criança 
~ 

nao fala por ser surda) ou vai mal na e~ , , 
cola porque e portadora de uma 

A 

deficiencia auditiva que a incapacita de 
• 

ouvir as explicações da mestra. No campo da surdez, temos uma grande 
escala de classificaçÕeS" 
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• 

9) 
, , 

A rubeola e a causa do mongolismo? 

Não. Os estudos mais recentes provam que a incidência , , 
de rubeola numa gestante e o nascimento de uma criança mongoloide -sao 
apenas coincidências. Ambos os assuntos, mongolismo e infecção pela 
"N ,,, . ..... 

rubeola, serao apresentados em proximos numeros d.esta publ~caçao. 

10) 
, 

Que e terapia ocupacional? 
• , 

Terapia ocupacional e uma atividade reabilitadora rea -" , 
lizada junto a uma equipe medica-psico-pedagogica e desempenhac.a por 
terapêutas ocupacionais portadores de diploma de especialização. 

, 
Ela desenvolve as atividades manuais, sociais, pre-vQ 

cacion2is e industriais recreativas, reeducativas, educativas, pro cu-
. , 

rando provocar no doente ou no deficiente llma resposta fisica ou men-
tal desejada, ou ambas associadamente. 

11) 
, 

Quando devera ser aplicada a terapia ocupacional? 

'. ' Ela devera ser apl~cada logo que o medico encaminhe a 
paciente para fins de tratamento ou quando se perceba alguma anormal i-, , 
dade no desenvolvimento psico-fisico ou mental e ate mesmo no desenvol 
vimento social. 

EX.: - M O D E L A G E M 

meçar como 

---_._----

Como a criança não tem iniciativa 
treino.m~ual:- fazer bolinhas, cobras 

, . 
propr~a, devemos cQ 
e depois . ' assoc~a-las 

formando mn homem. Partindo das etapas simples ~s mais complexas e j~ 
construtivas, do individual ao coletivo, do maior ao menor, dos dedos , ,..,'" 
ao lapis grosso cera, lapis cera comum fino, ao papel do maior ao me-, .. 
nor, do recorte de dedos a tesoura e etc • 

• 

********* 
***** 

*** 
'* 

• 
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C A R T A - - - --- - - ".".". - MEU ----- P A I -----

(cont. da Ed. Sonia de Cicc9 Julião) 
P.I. Hospital das Cl~nicas 

• 

Permita querido pai, que eu lhe diga alguma coisa 
bre a maneira de exercer sua autoridade de pai. 

~ 

sQ 

A , 

Exerça esse direito que ninguem pode e nem deve ti-
. ~ ~ 

rar-lhe. Mas exerça-o perto de mim; não a distancia como voce muitas 
A. , 

vezes faz, usando o telefone de seu escritorio. Exerça sua autorid~, 
A A 

meu po.i, aqui em casa. Quero ver voce. Preciso sentir voce. Sou cri-
, . 

ança. Sou pequeno. Sou frag~l. Por isso tudo, meu pai, tenho absolu-
"', " , 

ta necessidade de sentL' que voce e grande, que voce tem valor. Sera , , 
mais facil para mim aceita-lo como orientador. Redicularizamos tanto 
pais, como educadores fracos. Fracos na estrutura moral, fracos no 

, A 

carater, fracos na ausencia de atitudes. 

, 
Ter autoridade e ser 
Ter 

, 
autoridade e ter , 

Ter autoridade e ser 

~ 

firme. 
amor. 
exemplo. 

, 
Nao confunda, meu pai, o equilibrio e a serenidade 

A 

da verdadeira autoridade com a incoerencia, o espalhafato, a insegu -, 
rança, a fraqueza e a grosseria do autoritario. 

, ~ 

Autoridade bem dirigida e patrimonio de um pai equilibrado , , , . 
O autoritario e 1UD pai de conteudo emocional fal~do. 

'. , . ~ Ser autoritar~o e ser fraco. Ter autor~dade e dever. 

J'ljeu . -
pa~, nao deixe nunca de exercer " esse direitq de 

orientar, mas por 
pre atacado pelos 

-favor, nao viva entricheirado como se estivesse sem 
jovens. 

Sei mlJito bem, que 
~ 

a criança vive a experimentar o 
pai. Provoco voce a todo instante. " Quero sentir sua força! -Nao esmQ 

• - -reça, nao se desespere! Eu estou no meu papel de cri'l.nça: eu provoco. 
~ 

, , 
Voce mantenha o seu equilibrio. Seja docil: lembre~se que todo tira-
no 

~ 

ce 
mais 
fere 

cedo ou mais tarde desmorona. Largue tudo aquilo com que vo-. , 
meu corpo e demonstra sua fraqueza. Pobre pa~ que e capaz 

de persuadir uma criança pelo raciocinio e a desraz com a agress~o ri 
sica! 
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• 
• 

• a 
I 

• 
Á . ... 

Nao creia meu pai, que estêjam certos aqueles que se 
.. gratos a' seus pais. pelos castigos que lhe infrigiram quando cri 

• anças. 
As marcas ell1 Seu corpo saíram, mas· creia, a ferida ~ 

~1ste em suas almas. Edtique-me com amor e paciência. Com disciplina, 
~aa ~em eXcessos. Eduque~me, querido pai, coro um sentimento que ihe~ 

~ 

ço de coraçao: Respeito! 

, 
Respeite-me, meu pai, como um individuo. 

h 

Queira-me como eu realmente sou e não como voce gost~ 

COMO 

~ 

ria que eu fosse. 
Eu preciso ser 

, 
alguem. ~ Nao 

, A 

alguem em voce. Mas 
~ 

perto de voce. 
Seu filho ser~ um homem. 

********* 
***** 
*** 
* 

Santos Pedro Tanganelli 

DESENVOLVER 
• 

Q P E N S A M E N T O ---------- C R f T I C O ------- N A - -

, 
alguem 

Uma das obrigações fundamentais da educação em uma c!l 
mocracia ~ procurar desenvolver em cada individuo daquela sociedade, a , 
habilidade de solucionar problemas e pensar de modo critico. O sucesso 
de uma democracia depende em grande parte da habilidade de seus cida-

H A 

daos em usar uma inteligencia para solucionar os problemas que surgem 
em sua vida. 

O desenvolvimento da habilidade do pensamento criti-, 
co pode ser iniciado de modo eficiente, em nossas escolas primarias, -
quando os professôres reconhecem que os "como" e "por que" das crianças 

,.. , . ... 
pOdem proporcionar ricas experiencias em varlOS aspectos da soluça0 de 
problemas. 

mcltiplas oportunidades para o 
A 

A ciencia, com suas 
, 

uso da Gxperimentação , investigação, verificação de informações, ofe-
, 

A 

rece rica oportunidade para professores e alunos usarem o pensamento -
crítico. É necess~rio, por~m, que haja liberdade para discussão, l~ 
tamento de questões, consultas e boas fontes de informações, trabalhos 
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, 

-de experimentaçao, a f:i,m de se formar no aluno habilidade de pensamen , , 
to critico, pois e muito mais importante o modo como a criança pensa, , 
do que a aprendizagem propriamente dita • 

• 
.~ 

Para melhor compreensao dos valores do pensamento 
cri tico e do que se acha envolvido em cada uma de suas diferentes eta -
pas, as mesmas serão discutidas e documentadas com exemplos concretos, 

A • A_ 

proporclonando aos professores uma visao geral desse importante pro-
cesso de atacar e solucionar problemas. 

E TAP A _F ___ _ 
CURIOSIDADE DO PROBLEMA 

• -, -- -

A 

A criança possui tendencia natural para investigar, 
, A _ 

esta sempre indagando sobre tudo que a cerca e sua curiosidade naotem . , 
limites. Observando uma aula de linguagem oral em uma escola prlma-

A 

ria, pOdemos sentir o interesse da criança por ast~onomia, eletricid2 
de, aviação, plantas, animais, atrav~s de suas inÚmeras questões. Ela 
deseja saber porque o avião permanece no ar, porque não vemos as es-

4 

trelas durante o dia, como as plantas se alimentam) etc. Essas • COl-

sas e muitas outras questões levantadas pela criança vêm provar que , 
ela esta tentando conhecer seu meio ambiente e essa curiosidade natu-, , 
ral representa uma caracteristica importante do pensamento critico. 

o professor pode e deve encaminhar essa curiosida­
de natural da criança para processos mais elevados do pensamento, en-- , . corajando-a a buscar a soluçao para seus proprlos prOblemas. 

- -' A organizaçao de uma simples questao ou serie de que..ll 
H A 

toes relacionadas pode, muitas vezes, apresentar rica oportunidade P2 , , 
ra o uso do pensamento critico, Se a.criança sentir que o problema e 
importante e precisa ser solucionado. 

, 
Antes, porem, de encaminhar , 

um prOblema, seguindo a tecnica do pensamento , 
vera se certificar: 

, -a criança a soluçao , 
critico, o 'professor 

, 

de 
de -

a) Se o problema 
, 

sugeridO e interessante e esta ao alcance 
da compreensão infantil. 

b) Se 
, 

ha fontes de inform<;tções 
, . 

necessarlas , -a soluçao do prQ 
blema. 



10 

c) Se existe a possibilidade da criança obter uma con-, 
clusão satisfatoria para o problema, conclusão essa , , 
que deve ter aplicação direta as suas atividades d~ 

• rl.as. 

A 

Huitas vezes a criança apresenta um problema inte -, 
ressante, que ela gostaria de solucionar, mas nem sempre suas ideias 
estão bem organizadas. Atrav~s de uma discussão bem orientada pelo 
professor, com participação ativa dos demais da classe, o problema P2 , 
dera ser organizado e definido em têrmos claros, ao alcance da compr~ 

-ensao de todos. 

E T A P A - - - --
AQUISIÇÃO DE INfORM~~:§§. 

Al?,@"~IiT~º-í\Q 
, 

DE HIPOTESES 

.- , 
Logo que o problema e definido, a etapa seguinte e 

como 
, 

soluciona-lo 
, 

e a criança devera ~articipar ativamente dessa • l.m-
portante fase. , 

ll.qlJi o professor de'lera salientar para a criança a 
necessidade de localizar, colecionar 

, 
as informações necessarias a so.-

- -' luçao do prOblema. A atençao podera 
. , 

sel' d:Lrigida atraves de fatos cQ 

nhecidos, os qu~is servirão de ponto de partida para novos conhecimen 
tos. , 

Atraves de uma discussão em grupo, 
• 

o professor pod~ , 
ra auxiliar a criança a determiml.r: 

a) - O que ela 
b) - Fontes de , 
c) - Hipoteses 

blema. 

, A 

ja sabe sobre o problema; 
,..., 1" .... 

infoI')~'\çoes necessarias a soluça0 do mesmo , 
ou po~'siveis respostas cért'\s par'\ o pro-

, r, 

A criança pOdera colher valiosas atra-
, - -ves da observaçao, exper~~;~çQo, ço~~ul~ a bons livros, dependendo 

-do problema em questao. 
• • ....., N 

Algumas vezes uma excursao auxilia na solu~ 
de um prOblema, pois oferece ricas oportunidades para a observação, -
discussão e aquisição de novas informações, Mas as informações obti­
das em diferentes fontes deverão ser sempre comparadas com opiniões 
de autoridades no assunto, cientistas, que realizaram trabalhos de real 

valor nesse campo. Portanto, a leitura de bons livros de informações 
representa importante papel na solução de problemas. 
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<'i' , ç 

Em relaçao as hipoteses, o professor devera levar a 
. .' ,.. ...... . crJ.ança a compreender sua J.mportancJ.a na soluça0 do problema. A crJ.ag 

. .' <v, ...... I' • ça precJ.sa saber que uma hJ.potese nao e mera adJ.vJ.nhaçao, e mUJ.tomais , 
do que isso, e so deve ser apresentada depois de cuidadoso estudo das 
informações obtidas. 

E T A P A ------ , 
V E R I F I C A DAS . - H I P O T E S E S - .. '~--... _----------._.-

~ r 
Antes de obter uma conclusao para o problema, e • J.n-, , 

dispensavel que a criança realize um trabalho de verificação das hipQ , , 
teses apresentadas. Essa etapa do pensamento critico e muito importag , 
te, pois envolve varias habilidades, tais como a de comparar j obser -

~ ~ 

var, experimentar, colher informaçoes, e a criança precisa estar pre-
A 

parada para reconsiderar e, muitas vezes, modificar 3ulgamentos ante-
• rJ.ores. 

Itll. ETAPA - -----

, , ~ 

sarias a soluça0 

DEFINIÇÃO - ,'-

!PLIC.AÇÃO DA 
- '"" 

CONCLUSÃO 

Quando a criança 
do problema e as 

, 
ja colecionou 

. ~ 

as J.nformaçoes neces-
mesmas foram devidamente avaliadas, , 

e tempo de tentar obter uma conclusão final para o mesmo. 
, 

O professor podera encorajar a criança a descrever os 
passos seguidos por seu pensamento durante o cesenrolar 

~ 

desse traba-
lho, e as modificações operadas no mesmo, mediante novas informações 
obtidas. Essa esp~cie de relat6rio apresentado pe1a criança poder~~ 
tivar discussões 
liando-a a obter 

A • 

interessantes sobre os trabalhos já realizados, auxl 
-uma soluça0 para seu problema. 

É de grande importância para a criança a aplicaçãoda 
~ 

conclusao do 
, 

problema em situações reais de sua vida e ela pOdera rEill , 
lizar varios trabalhos interessantes nesse sentido, orientada pelapr~ 

~ 

fessora. 

O exemplo seguinte . ' servJ.ra para ilustrar a 
~ 

aplicaçao 
, , , 

tecnica do pensamento critico por crianças da escola primaria, sob 0-- ~ rientaçao da professora. 
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. ' ª E' ... _:c-ªI~ 

Curiosidade " - '--~ -
Definição do problema PROBLEMA -Por que a cha.ma da vela nao permane -ceu acesa por muito tempo,_ quando 

foi colocada dentro do mamao? 

Os ahllo s de D. Lucy, da !til. , , 
serie primaria, estavam se 

, 

prepa:. etUdO com grande entu--
• • SlaSEl'. para malS 1Jma apre-

senta,~o de seu teatr:inlD de 
~ 

De acordo com 51.1-

-''-8stOE} apresentadas por um , 
c::>legé que mora num sj,tio,~ 

" 
S(;:.V8T un fazer uma especie 

de ca'; .cira de mamão, verde, 

. .. . 
., , 

===--=. ======" .~.- -- ,_._- -

, 

.' 

. . .' .. . ,..................... 
• , 
• .. .. . . . ... ........... . 

para :>:-epresentar determinado personagem. 

• 

, 

Os meninos fizeram aberturas muito pequenas para 

O1"10S -' êl boca e colocaram uma vela acesa cl entro do marnão. Êles 

os 

nota -, -ran: ,t' -'rem, com grande desapontamento, que a chama da vela nao brilhll. , 
va agc"a com intensidade e so permanecia acesa durante poucos minutos. , 
Ante~.;"urmentel os meninos ja haviam observE.do que a chama da vela peI. 

P _ A "-

manece ,:a acesa e brilhante ate que o mamao fora colocado sobre a mes-

ma. , 
Ali havia qualquer c8isa estranha • e os meUlnos senti -

raro ULll grande cUJ.'iosidade pelo problema q,UA "c8bava de surgir. 

-Começaram entao a discutir 
,. , 

sobre as possiveis . causas 
, 

do fato que haviam observado e diferentes ide5.a.s surgiram. D. Lucy t,Q 

mou pa:.'te na discussão, ajudan6.o seus ".l'illo", (l. n, ",ê\niZ""'AID S1Jas 
~ 

, 
ideias 

~ 

e i i8~~E modo; o problema foi resolvido da seguinte maneira: 

-Por que a chama da vela nao permaneceu acesa por " mUl-
.-

to tempo, quando fo.i. colocada dentro do mamao? 
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~ª Etapa 

Aquisição de informações , -Apresentaçao de hipoteses 

--,-

. -

- - -
• 

. . " 

. -• 

- -

" 'F--~ 
• • • • •• •••• 

• • •••• •••••• •••• • • • •• • 

~ : - . ---.-
,"-., .. - " 

- . . ..' 
--

-

• • : .... 
-

Os alunos de D. Lucy haviam compreendido claramente o prQ 
h -

blema e resolveram planejar como resolve-lo. ftles trabalharam ativamen , 
te e atraves. de leituras, observações, experimentações, conseguiram vª 
liosas informações que os 

, 
levaram a formular as seguintes hipotese~ou 

, . t pOSSlvelS respos as para o problema, 

a) 

b) 

c) 

.3.ª Etapa 

-A vela ficou acesa enquf,nto houver ar dentro do mamao. 

A vela permaneceu 
te. 

E 

acesa ate que o ar se tornou muito quen-

. -Os buracos feltos no mamao para.os olhos e boca ficaram mui -tg pequenos, entrando portanto pouco ar no 
mao • 

interior do ma-

Verificação das 
, 

hipoteses 

--'0 

-
• • • • • 

. . .. . . . . .. . ...... .. ---, --, --• -
. ... .. . .... 

l' 
( ',,-v 

. . . .. ., . ... -. . . . . . .. .... , 
-

--• 
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, 
A fim de verificar se as hipoteses formuladas era.m verd-ª 

R . 

deiras, apresentando portanto uma solução satisfat.o:da para o problema . . . 

original, os alunos compataram as informaçôeá já obtidas, colheram ou-
tras e realizaram os seguintes trabalhos ck experj_m(mtação, anotando C1!i­
dadosamente os resultados obtü1.os, 

a) Os alunos de D. Lucy colocaram quatro velas iguais sob co­
pos de diferentes tamanhos, observando por quanto tempo cada vela perm-ª 
neceu acesa. 

sa por 
tima a 

RESULTADO:- A vela colo~ada , -...... 
p 

pouco tempo. Ja a vela colocada 
apagar. , 

sob o copo 
debaixo do 

menor permaneceu ac~ 
copo maior, foi a úJ_ 

b) Os meninos acende::am "L1Illa vela e a colocaram em lugares que 
apresen"t;avam temperaturas divf,!'sas. 

RESULTADO:- A veJ_a permaneceu acesa tanto em contato com --'"- o 
ar frio ~omo com o ar aquecido. 

c) Os alunos abriram bem mais a abe:'tura dos olhos,e da bocado 
N 

mamao e em seguida colocaram uma vela acesa dentro do mesmo. 

RESULTAPO:- A chama da vela perm~neceu acesa e brilhante, -, 
N 

nao apagando mais a cU:t'tos intervalos; comOó1 principio. 

- Etap-ª. 

• • 

• 

Definição 
N _ 

Aplicaçao da conclusao 

, 

• • 

--.--

• 

.. . .. . 
•• • ' .. • •• • •• ,< •• 
, i: · .-· .­.. ' .. ' · .' , . 

• 

, . 

• 

/ 
· 't,(j 
· ( . 

:-;::;) 
• • • • • • 

• 

. . . , .. 
• • 

• • 

-- , .- .. 
-~- . i' 

• 

• 

• 
• • • 

• 
• '. 

, 
Os alunos de D. Lucy ja haviam atingjt!) a fase final do prQ. , 

cesso do pensamento critico. llgora, a.nalisando e comparando as infor-
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N , 

magoes obtidas atraves de diferentes fontes e os resultados das expe-
N , , 

rinentaçoes, as crianças os submetem a ultima fase • 
• 

Verificando os resultados da experimentação, b, os meni-
nos chegaram " rol N _ a conclusao de que nao apresentavam uma soluça0 . ' sat~sfatQ. 

ria para seu problema. 

, -Ja os resultados das experimentaçoes ~ e Q foram aceitos 
como possiveis conclusões certas. 

Considerando pois os resultados dessas experimentações, QP , 
servações e leituras feitas anteriormente, os alunos chegaram a conprã 

_ _ A , , 

ensao ae que o oxigenio do ar e indispensavel , -a combustao. 
" N 

Baseado nesta definiçao recentemente formulada, de que p 
A , " _ 

oxigenio do ar e indispensavel a combustao, os alunos de D. Lucy apli~ 
caram êsse principio em diferentes situações, tais como: 

, a) Construiram um fogareiro simples l de lata, para os futuros 
trabalhos de experimentação, deixando espaço suficiente para ventila-

N • çao. 
b) Orientados por um 

perimentações interessantes, 
soldado do corpo de bombeiros, fizeram , ~ ~ 

relacionadas a extinsao de incendios. 

c) Fizeram desenhos representando 
etc. 

N 

fogoes a gas e a lenha, lam-
N 

peoes, fogareiros a 
, 
alcool, 

C O N C L U s li O -------_ .. -

, , 
Atraves do que ja foi discutido e exemplificado, pode-se , 

constatar que uma das principais responsabilidades do prOfessor prima-
rio, é orientar e estimular seus alunos a usar o pensamento critico, 

_ " o'" 1". t'oI , 

nao somente ao estudar c~encias, mas em todas as situaçoes problemati-
cas de sua vida. Isso significa que os elementos do pensamento criti-

N N 

co devem ser largamente usados na educaçao, nao como algo aplicado pe-
lo professor, mas sim usado naturalmente pelo aluno, em seu processo 
de aprendizagem. 

N N 

O professor nao deve desanimar, se seus alunos nao apre-, .' ." 
sentarem rapido progresso ao iniciarem os uso da tecnica do pensamen-
to critico,' pois a mesma exige mui tas habilidades que não são formadas , , , 
de um dia para outro. Porem so o fato da' criança conhecer essa tecni-, 
ca podera ser motivação, levando-a a experimentar isso ou aquilo, para 

• A 

ver os resultados, concluir por si mesma e atraves de tais experien • , 
cias, ela se tornará apta a contribuir, eficazmente, para O progresso 
de nossa democracia. 



• 
• 

M - I N A S - - - -
AS 
mo 

16 

SÃO 
, 

DIFICEIS ... == -

MARIA LUIZK DE VASCONCELLOS 
n ln Bandeirantes" n Q 2 

Todos os psicólogos e m~dicos são unânimes em cou , 
siderar que ha uma 

~ , ~ 

influencia da familia sobre o comportamento da crian -
ça ou do adolescente. , ~ 

Varios fatores pOdem criar "tensão" entre pais e 
filhos, como veremos adiante. 

~ ~ 

Para analisar esses fatores ~ necess~rio eonside-, , 
rar antes alglwas caracteristicas fundamentais da facnilia, no S<3U aspec 0.-

to educ3.tivo. - , Os elementos que compoem a familia representam 
pontos essenciais no desenvolvimento da criança~ 

. 

-Mae 
Pai • 

AMOR 
AUTORIDADE 

COMPETIÇKo 
SOLIDARIEDADE 

-Irmaos ...... 
Lar . -

Qaundo algum ~ -desses elementos falha na sua funçao 
ou deixa de existir, rompe-se a harmonia f~liliar, 

, 
A familia forma grupos dentro de si: 9.9..l1jugal (r.e. 

lações, atitudes dos pais entre si), frater~1 (relações dos irmãos com 
suas lutas naturais), educativo (ação dos pais com os filhos). As boas - " .... - ~ relaçoes dos pais entre si, o apoio de llm a açao do outro I sao necessa-
rios ao desenvolvimento normal da criança •. 

, , 
Ha casos de agrupamentos preju.diciais(patologicos) - , como mae e filho x pai e filha; pais autoritarios x filhos medroso~ etc. 

, -' O que une verdadeiramente a familia nao e o mesmo 
, u_ 

sangue, nem mesmo a vida em comum, e o AMOR, e amor e COMPREBNSAO. A co!!! 
.... " ~ preensao, disse um educador, e a ponte entre as geraçoeso 

• A A adolescente prec~sa contar com esse amor com-
preensivo por parte dos pais para que sua afetividade se desenvolva n0T.. 
malmente. Quando isso não ocorre, geralmente, registra-se uma atitude 
negativa por parte da menina, descarregando no grupo as suas dificulda-. 
des, seja sob a forma de agressividade, negativismo, exibicionismo, etc. 

• - , Compreensao e uma forma de afetividade. ""m_ ,_ ._ As rela-
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s afetivas de pais e filhos são 
, . 

elementos baslcos para a pêgurança 
que a criança precisa sentir. Nada perturba mais o desenvolvimento -- , normal afetivo, fator preponderante na formaçao do carater e da perso -
nalidade, do que a insegurança das relações dos pais. A menina que 
não sabe como seus pais receberão tal ou qual situação pode ser leva-, , 
da a mentir por defesa propria. E a mentira dara um sentimento decul -
pabilidade. ~sse sentimento por sua vez vai gerar a ansiedade, , 
turbando seu comportamento escolar (ma aplicação, indisciplina, , 
como social (ma socialização, inadaptabilidade ao grupoj etc.). 

,. 
sua vez esses reflexos aumentam -a tensao, em casa, agravando-se 

• -compreensao. 

per­
etc. ) 

Por 
a in-

É preciso aceitar a criança e o adolescente com sua 
h 

natureza, conhecer seUs interesses para 
vimento harmonioso. Tudo isso depende, 

-afetividade, da oompreensao com que ela 

, 
poder ajuda·-la no seu deser:M2l 
fundamentalmente, do amor, da , 
e tratada, 

o _ 

A autoridade absoluta e uma con~epçao muito comum 
entre os pais, 
ela desenvolva 

, 
mais muito prejudicial a menina porque não permite que 
normalmente o sentido de "libertação" da fam11ia. É 

; 
preciso considerar que a evolução natural c.a pessoa e no sentido de 
torná-la independente, adulta, logo julgar e agü' por si. Isso se prQ , 
cessa atraves de lJma liberdade progressiva que os pais precisam reco-
nhecer e aceitar. 

Hoje em dia, h~ uma tentiência a um certo relaxamen 
to de autoridade, em contraste com a autoridade absoluta de certas f~ 
ml1ias •• Mas, não há dúvida, que a autoridade ~ necessária; as pró-, 
prias crianças sentem necessidade disso e a falta dela e considerada 
muito mais oomo desinterêsse ou rejeição do que liberdade. 

A autoridade deve ser moderada e justa. É -- comum , 
tambem se encontrar pais perfeocionistas; exigem muito dos filhos,mais 
do que êles podem dar ou fazere Exigência de notas na escola, sem 

~, , ~ 

proourar saber porque o aprovei tamento nao e normal; exiEpn('i" r1P ela.§. 
sificação, quano o que importa ~ o progresso pe:cs0'l,l da menina. Mui--tos pais se envaideoem apenas com as notas obtidas pelos filhos, nao 
dando valor ao aproveitamento real adqUirido no ensino. Na idade de 
Fadas podemos citar, como exemplo corriqueiro, exigir que a criança 

~ ~ . ~ 

fique quieta. Ora, nessa idade, em que nao ha alnda controle motor, , , 
e impossivel querer que a menina se mantenha sossegada. Ela tem ne-
cessidade de movimentar-se. Na idade bandeirante pode-se lembrar, 

, h 

_'bem como exigencia comlJm, que a menina fique em easa ou saia com os 
, -pais. E a fase de "1ibertaçao l1 quando o grupo torna-se mais interes-
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sante e importante 
, 

do que a familia para divertimentos. 

~sses exemplos 
R 

citados são tipicos e 
, 

caracteristicos 
" " de exigencias da familia. 

Sendo o meio familiar o mais iUtyartanc;c na c::íança ? 
, , '. . . ." . ,'" e necessarlO que os pals se convençam da llilportar:'-'J.a de uma preparaçao 

permanente para as etapas sucessivas da educação. Educou' ~ U:nD. açao 1)13;;:: 

manente. , , 
-"qui pOderíamos sugerir as chelfes que, nas .-reunlOOS 

de pais ( preparação de ac=pamentos ou outra oportunidade . pro j etada) , 
l10tivar o 

• 

procurassem despertar o 
• A. .. ,_, 

J.nteresse por le1 turas ,de formaçaoo 
desejo de ler, o::::'g,J.ni;;s.u:lo Ulllr .. pequena exposição de livros educativos; 
literatura boa) de rác.;il leitura, atraente o Esses livros poderiam ser 
enprestados ~quel.f que desejassem levar para le:;:·. Nada de sugestão di 
reta, apenas "de:Lza:r ~ mãoH os livros, 

atitudes da 
compreender 
MO? 

Dessa e:;zposição resumida dos p:cincipais aspectos e , 
vida familiar, tiramos a conclusão que e fundament&l para 
a atitude da menina, conhecer suas relações familiares. CO-

, , 
De inicio queremos ressaltar quo o Bandeirantismo e 

educaç~.Q. e não .tg;r&l2.:i&. Isso quer dizer que os "casos dificeis" se res-
.. _ _ .P 

trlngen a comportamentos e nao perturbaçoes de carater ou desvios de p~ 
sonalidade. 

/"- ,-
Esses ja sao da alçada do 

, . ~ 

medlco e nao de simples ~ 
ducadoras. - " Uma observaçao atenta~ um interesse real, pOdem re-
velar situações familiares, por exemplo: os pais não permitém que a m~ 
nina acampe, pode ser uma forma de protecionismo excessivo; evitar ris-

A , 

cos leva ao medo da vida, a covardia. 

As meninas muito mimadas, criadas com excesso de c"ª, , 
rinho~ muito protegidas, em geral são filhas unicas, habituadas a rece-
ber tUl~O. Falta-lhes a rivalidade, a luta natural com os irmãos; a at! 
tude d·:Js pais e a falta dos irmãos não permitem que aprendam a verdade! 

; 
ra amí:,ade que e l1ma t:,oca: dar e receber. 

H~ casos de preferênCias dos pais por certos filhos 
• 

ocasionando sentimento de inferioridade, rivalidade, choques afetivos 
naquelés que não são preferidos. ~ o que ocorre com filhos cuja dife-, 
rença Lce idade e grande? cinco anos ou mais. O mais velho sente-se de~ 
tronado e desenvolve cimnes do irmão.· TÔdas essas situações e outras, 

-que possam ocorrer merecem, por parte da chefe, uma observaçao esp~ru • 

• 
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Quando uma bandeirante apresentar comportamento,fora 
do comum, a chefe deve, antes de tudo, procurar conversar com ela. Con 
versa simples, natural, despretensiosa, captar sua confiança e amizade. 

, 
Interessar-se por sUa vida fora da companhia, seus estudos, sua familia. 

, 
Havendo oportunidade, e a chefe ir a casa da 

conhecer os pais, conversar com a mãe. Se for oportuno informar 
da atitude da menina na companhia, pedir sua opinião, perguntar - , suas reaçoes em casa. Convem sempre que a chefe procure saber 
pais o motivo da oposição ~ vida da menina.na companhia e tent~ 

• 
men~na 

-a mae 
~ 

sobre 
com os 
conven -

~ . 
ce-los do valor das atividades com o grupo. Isso exige da chefe algu-

A ~ 

mas virtudes: prudencia, maturidade, controle, sentido social, expe-
A A 

riencia. Mas, dirão voces, as chefes são tão jovens que, com raras e~ 
ceções, não terão essas qualidades ainda. Que fElzer então? A respo,ê, , 
ta e simples: procurar a Chefe de Distrito, UlIJa conselheira, uma edu-

• 

cadora amiga, mesmo fora do bandeirantismo; pedir conselho, orientar-se 
-' , ou entao convida-la para visita.r a familia com a chefe. 

A , 

Hesmo que haja deficiencias no meio familiar, ha se!!!: - , . pre possibilidade de correçao de falhas, seja por parte dos propr~os 

pais ou por melhor compreensão no meio escolar ou social. A menina i-
-nadaptada precisa mais de compreensao, conselho, ajuda, do que de cen-

-suras, ameaças, sançoes. 

Il. chefe precisa 
sempre que esta a procure. Nunca 

_ , A 

nao tem ~nteresse. I. indiferença 

, 
manter com a bandeirante um dialogo, 

-demonstrar que nao tem tempo, que 
, H , 

e tao censuravel quanto a severidoce. 
, 

Uma chefe deve ser disponivel, estar pronta a ouvir, 
ser capaz de esquecer-se para "ver" o outro. Ouvir ~ deixar de lado os , 
seus problemas para concentrar-se no dos outros, e colocar-se "na peleI! 

A 

do outro para ver com seus olhos, sentir como ele sente. 

Marc Oraison, em seu livro "Amour ou contrainte ll re­
fere-se ~ evolução afetiva do adolescente, de modo admir~vel e diz: 

"Seria necessário que os pais, procurando recordar a 
A 

sua pr6pria adolescencia, soubessem que êles não podem fazer muita coi 
sa, diretamente nessa fase. Huitas vêzes será preéiso transferir (o~ 
cargo de orientar) a alguém, fora do meio familiar, professor, amigo, 
chefe de movimento de juventude, padre ••• 

~ , ~ , 
~ preciso tambem que eles (os pais) saibam que e e~ , 

tremamente dificil respeitar a eclosão desta liberdade de adultos, pois 
êles não podem mais, como na infância, guiá-la e corrigi-la". 
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Quando não for 
, 

possivel remover a causa da inadaptabili -, 
dade na familia, a chefe e o grupo devem procurar agir de modo a supri~ 
oontrabalançar o que causa a perturbação do comportamento da menina. 

A , 
Que a chefe evite atitudes 

A menina precisa sentir firmeza 
"azedas t1 , rigidas, bem como 

desleixo. 
cama 

cer os illotivos 
compreensiva e 
soa as causas. 

por paI'te daqueles que a edu --
, . 

Quando ocorrer erro por parte da menina, procurar conh~ , . , 
que levaram a falta, AssJ.m a chefe estara procurando ser 

A 

agir de acordo com a necessidade, esclarecendo com a pe.§. 

A autoridade justa e firme não pode ser cega porque de-
A , 

ve considerar as tendencias do carater de cada mn. 
, 
E precise compreender bem que o educando tem direito a 

sonhar, divertir-se, enganar-se e fazer tolices. 

Para 
ry, no Petit Prince: 

terminar, gostaria de citar a frase , , 
O ESSENCIAL E INVISIVEL AOS OLHOS. 

de 
SÓ 

Saint Exup.º­
SE VÊ BEM 

COM O CORAção. 

C I ---

********* 
******* *** 

* 

v I S --" = 
M 
= 

o ." .-

• 

~, , 
O civismo nao e materia que se ensine, mas.que se vive. 

Deve ser progressivamente, desde cedo 1.nculcado na c:riança. 

são virtudes civicas - o sentido do bem comum, a soli­
dariedade consciente, a responsabilidade. 

, 
E pois) muito importante que a educação ! . cJ.vJ.ca seja ini. 

" p ciada na escola pre-primal"ia e primaria, poj s nessa idade mui tos 
, 

habi-
~ A , 

tos e noções sao assimilados para toda vida. O 5.deal seria que ja na 
primeira infância essa educação se iniciasse na própria fa1J11lia, dai a 

A , 

importancia de uma campanha de eSClal"ecimento publico, mostrando o que 

se deve habituar a criança antes mesmo de começar a fala:t'. 

Do livro :lL'Education Civique des Femmes!l de H, Surgen, 

salienta- se: 11 As crianças 
nos primeiros contatos que 
lia. É preciso um esfôrço 

devem e podem aprende:r e agir corretamente 
A 

tem com seus pais e demais rne;:lbros da 
, 

fami-, , 
real dos pais para apr8éientar as cl'J.anças um 

, 
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a.mbiente familiar onde cada um tem o direito de 
, 

expressar suas ideias 
e opiniões e onde participe nas decisões que se tomam, assim como as­
mir responsabilidades". 

Apresentamos um pequeno plano que 
, 

levara a • crJ.an-
ça a viver tôdas as fases da vida de cidadão, exercendo efetivamente 
os direitos e deveres que a ela comporta, cultivando assim as virtu-, , 
des necessarias a vida em comum:-

• 

DiscipLj .. na .f'ess.914. - pontualidade, 
sinceridade e 

N 

correçao dos 
, . 

proprJ.os trabalhos, 

Disciplina d~ Grupo 

Higien~ de Grupo 

• 

lealdade para com os colegas. 

içamento da bandeira, atitUde na classe, cort.ê. 
sia com os outros, receber o professor, trânsi-

."" A. to no parque, obedJ.encia as leis e por que. 

N , • 

manutençao da limpesa geral do predJ.o, uso 
banheiros e conservação do im6vel bem como , 
liario, material, etc • 

• 

dos 
mobi -

~esPon..$.ab:i,'+idafl.~s. - eleições e cargos. 

Finalidades do Plano:~ ___ o_ 0_. _._ "'".. • __ -=-r.-_"_ 

1) habituar a escolher 3) exercer funções 
2) ter responsabilidade 4) trabalhar em conjunto 

Cabe tamb~m nêste plano de civismo, explicação do , 
que e "imposto", 

N ~ 

dando a finalidade de noçao do bem comum e do zelo , 
pelas coisas publicas. 

Baseado em publicação da Revista do Ensino pela F~ 
N 

deraçao das Bandeirantes do Brasil, 

********* 
*** 
* 

Rosinha Scalabrini 
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• 

PÁTRIA ? -

que daremos à nossa P~tria ? , , 
A ela, que nos da o solo fertil, 
o clima ameno, o campo fecundo 

• 

pára a semeadura de frutos, , 
ideias e ideais. 

Que daremos a nossa 
, , 

Patria 
, ' A terra que nossos avos cavaram, , 

e nossos pais semearam, estara 
enriquecida depois da nossa passagem? 

Que daremos 
, , 
a nossa Patria 

, . ' A ela que tudo nos da, d~a apos dia, 
sem nada pedir, mas que espera em 

A 

silencio, agradecida, o que de melhor 
possamos lhe dar. 

, , 
~ue daremos a nossa Patria? 

Rosita de Jesus 
Ed. Musical 

********* 
***** 
*** 
* 

de Almeida 
P. r. 25 

• 

• 

• 
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zenas e mais dezenas 
Municipais e Centros 
Paulo. 

23 
SEMANA DA PÁTRIA -- --

Ao som das fanfarras e das bandas militares, d~ 
de cria~as dos nossos Parques Infantis, Escolas 
da Juventude, desfilaram pelas ruas da Grande S. 

Abrindo todos os desfiles regionais, 
, 

la estavam , 
elas, pequeninas e 
cheias de orgulho, 

graciosas, sempre a frente, empunhando, garbosas e 

chas f , 
c~v~~as, 

, 
simbolo da 

, 
Patria '- A nossa Bandeira. 

As ruas tingiram-se de verde 
os ~inos p~trios, enpolgava-nos. 

e amarelo, as mar-

, . 
,O amor pela Patr~a, transbordou de nossos cora-

_ A_ 

çoes, contagiando aqueles seres em formaçao, que deixavam escapar de 
• seus olhos brilhantes, o mais profundO entusiasmo! 

, 
Vibravam! • • • e nos educadores nos sentiamos ~ 

tos, por termos conseguido atingi-los, de maneira tão espontânea e sin 
cera. 

npara frente Brasil~" 
, A 

"Ningu,em segura este Ià,is"! 
"Aqui 
ças e 

d P 't . Ifl apren e-se a amar a a r~a •••• e com 
A , 

estes disticos as 
. , 

os jovens iam passando ••• passando ••• e os pes batendo ao solo nu . -
ma cadência viva e 

, . 
energ~ca ••• 

, -
O colorido dos bones, das congas e dos calçoes, 

das bandeiras e estandartes, das fitas e dos balões, formavam um con-
-junto alegre e feliz tal como se apresentavam seus coraçoes • 

. Via-se claramente, a emoção e o entusiasmo que , 
tomava conta de todos. Era o resnacer, o desabrochar de um espirito , 
civico, que estava adormecido. 

, 
Jamais vimos, em nossos tempos tal homenagem a , 

Patria! , 
Cada criança, cada jovem, ao passar por nos, di -

rigia-nos o olhar, dizendo, de cabeça bem erguida:-
, 

"Aqui estou. Sou brasileiro, amo a minha Pai ,da". 

~ 

Senhores educadores, senhores professores, eis o 

fruto das sementes que plantaram. 

• 

, 
Orgulhem-se todos, pois, tão orgulhosa esta a S~ 

cretaria -de Educaçao 
, , 

e Cultura do Hunicipio de são Paulo; atra;ves do , . 

Secretario Paulo Zingg. 

-0-0-0-0-
-0-0-
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" D I A DA I M P R E N S A II - -- - - --------~ 

orando a passagem do "Dia da Imprensatt , re-ª, 
, , 

lizou-se uma festa no Parque Infantil "Gasper Liberou, com expo-

. -s~çao de trabalhos realizados pelas educadoras com as crianças , 
" , alusivos a data, bem como a Unidade de Trabalho j "Dia da Arvore" 

-e da ttMae Preta". 

Na ocasião foi entrevistado por um grupo de pa~ 

queanos o Sr. Secret~rio de - , Educaçao do Municipio, Dr. PauJo Zingg, 

que recebeu das crianças o primeiro 

zinho feito mensalmente na Unidade. 

, 
numAro de "O Peninha", jornsQ. 

, 
Presentes a festa a Sra. Diretora de Ed. Dª.Ror -, 

tencia Cunha, o Sr. Diretor do D.A.I.Mo, Dr. Alexandre Fioni, di 

rigentes de Parques Infantis, Diretor da E.M. Infante D. Henri-

que, membros da 
, , 

ttAssociação Comunitaria do Caninde", diretores do 

Lions Club Pari e pais de crianças que frequentam êste Parque In -
fantil. 

-0-0-0-0-0-

-0-0-0-

-0-

• 
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ENCERRAMENTO DE CURSOS , 

, 
Realizou~s9 di9- 16/9, as 10:00 horas, com grande 

brilho o encerramento do I Curso Para,Êducadores Recreacionista~ 
no Centro de Pesquisas Regionais Prof, Queiroz Filho, da Cidade 

, ' Univers~taria. 

~ 

Educaçao e 
EstivJram presentes o R1Cmo. Sr. Secret~rio 

Cultura, Dl', Paulo Zingg, a Exmao Sra. Diretora 
de 

do De -
partamento, Da. Hor~encia CunhaI a educadora recreacionista, Ma-, 
ria de Lourdes F. Pedroso, Assistente Tecnico de ED., o Dl'. Chi-
cralla Aidar, Diretol' do Cuntro de Pesquisas, a Dra. Maria da P~ 
nha Villalobos, Coord<:maclora Geral do Curso. Compareceram tam-

, A 

bem as sras. professoras e Donitoras do curso, as dirigentes OOS 

Parques Infantis e demais Golegas" 

8 ' Saudaram os presentes o Exmo. 8r. ecretario de , 
~ 

Educaçao, b Diretor do CIlPE e a Assistente Tecnico em nome do De -, 

partamento e a sra. Coordenadora do Curso. 

Em nome das educadoras falou a educo Da. Ruth Pi -
nheiro Valery, que dirigiu vibrantes palavras. 

Finalizou a solenidade com excelente coquetel o­
ferecido pelas educadoras • 

• ' • .L .' ..... "" .-,.,J.. ,"o .'. 
';' rl'- ,-, "('"' (, "'_ ••. _ " ..... 

. '. ' .. "' ..... ~, .,~ ..... "" '-," " ... 
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Realizou-se no dia 15 de setembro, no Parque Infantil 

Ibirapuera, uma reunião de congratulação pela 
. , 

aposentadorla compulso-
p 

ria do Sr. Paschoal Hathias, jardineiro ha 22 e 10 meses nessa Unida-

de, 
, . - .... . que apos tanta dedlcaçao e carinho recebeu seu justo premlO • 

. ~ A reunlao contou com a presença da Sra. Diretoraro De -
partamento de Educação e Recreio, Da. Hortencia Maria C. da Silva Cu­

nha, Sr. Chefe de Clinica M;dica Geral do Departamento de Assistência 
, 

Escolar, Dr. Alberto de Hello Balthazar, Sr. Coordenador da Clinica 

Odontológica do Departamento de Assistência Escolar, Dr. Mauryde AEe~ 
, ~ -Sra. Responsavel pelo Grupo de Trabalho, Manutençao e Expansao dos~ 

ques Infantis, Educadora Recreacionista Blanche Cury Rahal, Sra. E~ 

turária de ED., Da. Gessy P. Brissac, Sras. Educadoras Recreacionis~s 

Julieta Saretti e Nice Ferreira 
, 

Costa, todos ex-funcionarios do 
. 

Par-
, 

que Infantil Ibirapuera. 

, 
iUem d<,\s pessoas citadas estiveram presentes: como -, , 

representante do Setor Agr1cola de E.A., Sra. Educadora Recreacionis-

ta Elza Maria Barbosa, representando a Associação Feminina do 

so e Grupo "Aphembi" (Bandeirantes), Sra. Maria Ricarda Reimão 

, 
Parai-

Lacer-
, - , da, Sras. Naes, Educadoras, Funcionarias e Educandos da Unidade. 

********* 
***** 
*** 
* 

, 
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ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO 

Dia 1 - Helena Aparecida C. Landucci - Dirigente - P.I. 59 

Dia 3 - Maria de Lourdes Rosemburg - Dirigente - P.I. 17 

Dia ~ - Maria Aparecida S. Burza - Dirigente P.I. 30 

Dia ,~- Maria Aparecida P. Murilla - Dirigente - P.I. 73 
, 

Dia 5 - Marina Batelli - Dirigente - P.I. 53 

Dia 6 - Marlene S. B. Vasques - Dirigente - P.I. 90 

Dia 6 - Myriam Casella - Dirigente - P. L 106 
. ' 

Dia 7 - Maria A. Cabral C.F. Santos - Dirigente - P.I. 7 

Dia 10 - RacheI Andrade Silva - Dirigente - P.I. 80 

Dia 12 - Inah Bastos l'eroba - Dirigente - P. I. 5~ 

Dia 18 - Elizabeth de Jesus Almeida Silva - Dirigente - P.1.20 

Dia 20 - Luci de Almeida Neri Ferreira - Dirigente - P.I. ~6 

Dia 22 - Carmo de Mello M. Schemy - Dirigente - P.I. 103 

Dia 29 - Geny Rondinelli Montoro - Dirigente - P.I. 13 

Dia 30 - Jovina Rulli - Dirigente - P.I. 29 

********* 
***** 

*** 
* 

• 
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